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RESUMO 
 
 
O Aleitamento Materno (AM) é o melhor método de alimentação nos primeiros meses de vida, 
corroborando para a redução da mortalidade neonatal por infecções e do risco de obesidade na 
vida adulta, além de trazer benefícios para a saúde materna. Apesar da implementação de 
estratégias que incentivam o AM no Brasil, os índices do país ainda estão distantes do 
preconizado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), fazendo-se necessária a busca por 
novas medidas de promoção de saúde. Nesse contexto, este trabalho objetiva descrever o 
conhecimento e os significados da amamentação entre adolescentes do 2º ano do ensino médio. 
Foi feito um estudo transversal, descritivo, de abordagem quantitativa, avaliando o 
conhecimento, percepções e sentimentos sobre amamentação de 84 alunos de escolas públicas 
e privadas de Anápolis - Goiás. A maioria dos estudantes apresentou atitudes positivas em 
relação ao AM, apesar de apenas 36,9% terem assinalado que querem que seu filho seja 
amamentado. De forma geral, exibiram bom conhecimento sobre o tema, que, no entanto, 
carece de informações e é pautado em crenças populares. Dessa forma, faz-se necessária uma 
abordagem do tema amamentação precocemente, visando aumentar o conhecimento dos 
adolescentes sobre o assunto, uma vez que a decisão de amamentar é tomada muito antes de 
se ter filhos. 
 
 
Palavras-chave: Aleitamento materno. Educação em saúde. Saúde da criança. Medicina do 
adolescente.  
 
ABSTRACT 
 
Breastfeeding (BF) is the best method of feeding in the first months of life, corroborating with 
the reduction of neonatal mortality from infections and the risk of obesity in adulthood, as well 
as bringing benefits for the mother’s health. Despite the implementation of strategies that 
encourage breastfeeding in Brazil, the country's rates are still far from those recommended by 
the World Health Organization (WHO), making it necessary to search for new health 
promotion measures. In this context, this work aims to describe the knowledge and meanings 
of breastfeeding among high school adolescents. A descriptive and analytical cross-sectional 
study was conducted, assessing the knowledge, perceptions and feelings about breastfeeding 
of 84 students from public and private schools in Anápolis - Goiás. Most students showed 
positive attitudes toward breastfeeding, although only 36,9% indicated that they want their 
child to be breastfed. In general, they presented good knowledge on the subject, which, 
however, lacks information and is based on popular beliefs. Thus, it is necessary to approach 
breastfeeding early, aiming to increase the knowledge of adolescents on the subject, since the 
decision to breastfeed is made long before having children. 
 
 
Key words: Breast Feeding. Health education. Child health. Adolescent medicine. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O Aleitamento Materno (AM) é um ato complexo e que integra diversos fatores fisiológicos, 
emocionais e sociais. Em todo o seu contexto, é um ato que explicita um intenso convívio entre mãe e 
filho, além de promover benefícios para a saúde materna e da criança (BRASIL, 2015). Recomenda-
se a amamentação exclusiva dos lactentes durante os primeiros 6 meses de vida. Depois dessa fase, os 
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lactentes devem receber progressivamente alimentos complementares nutricionalmente adequados e 
seguros, ao mesmo tempo que continuam sendo amamentados até os dois anos de idade ou mais (OMS, 
2005). 
A nutrição infantil deve ser considerada um problema de saúde pública e não apenas uma opção 
de estilo de vida (EIDELMAN et al., 2012). A partir de 1980, o governo brasileiro lançou diversas 
estratégias visando aumentar as taxas de amamentação no país. Foram firmados compromissos a nível 
internacional (Objetivos de desenvolvimento do Milênio) e a nível nacional por meio do Pacto de 
Redução da Mortalidade Materna e Neonatal, Pacto Pela Vida e Programa Mais Saúde (FERREIRA et 
al., 2018). Com tais investimentos do país e reforços acerca da importância e apoio à amamentação, 
houve uma alteração significativa nos índices de amamentação no Brasil, nas últimas quatro décadas 
(PÉREZ-ESCAMILLA, 2017). 
A amamentação é considerada o melhor método de alimentação infantil, além dos incontáveis 
benefícios para as crianças e para as mães. Dentre eles, é importante citar os efeitos no estado de 
nutrição da criança, em seu sistema imune, em sua fisiologia e no seu desenvolvimento cognitivo e 
emocional, além de ter implicações sobre a saúde física e psíquica da mãe (BRASIL, 2015). 
É comprovado que a prática promove redução da mortalidade infantil por infecções, assim 
como da síndrome de morte súbita do lactente (FURMAN, 2017).  Além disso, possibilita a prevenção 
de 823 mil mortes prematuras em crianças menores de 5 anos e 20 mil mortes anuais por câncer de 
mama (VICTORA et al., 2016). Dentre outras vantagens maternas, estão a menor perda sanguínea e 
menor índice de depressão no período pós-parto, comparado a mães que não amamentam ou 
desmamam precocemente (EIDELMAN et al., 2012).   
Tais benefícios não são plenamente entendidos pelas mulheres e seus parceiros, uma vez que 
a educação pré e pós-natal e incentivos para início e seguimento da amamentação não acontecem em 
diversas ocasiões. Estudos evidenciam que mulheres mais jovens, menos instruídas, solteiras e 
pertencentes a minorias raciais e étnicas são menos propensas a amamentar (FURMAN, 2017).  Além 
disso, existem, crenças que interferem negativamente na amamentação, como a existência do leite 
fraco, a associação entre tamanho da mama e capacidade de produção de leite, uso de chá para o manejo 
das cólicas e outras, que são passadas de geração em geração. 
A importância de conhecer a visão dos adolescentes de ambos os sexos sobre AM se dá pelo 
fato de a decisão de amamentar ser, em sua maioria, tomada antes da concepção (HO; YU, 
2014).  Estudo feito com mães adolescentes validou tal afirmação, já que aquelas com baixo 
compromisso com a amamentação antes da gestação tiveram uma duração média de aleitamento de 
apenas 2 a 60 dias (NESBITT et al., 2012).  
É importante, também, ressaltar que amamentação é uma prática condicionada por fatores 
socioculturais e, por isso, quanto mais cedo sua importância for internalizada, mais favorável a essa 
prática será o cidadão, sendo, então, de extrema importância que a promoção do AM seja feita durante 
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a infância. A escola, sendo responsável pela formação pedagógica dessas crianças, tem papel 
fundamental na sua conscientização. (BOTTARO; GIUGLIANI, 2008).  
Ademais, a construção de posicionamento e crenças positivas sobre o AM é um processo que 
leva anos, portanto, a carência de exposições informativas e conscientizadoras na infância e 
adolescência poderiam contribuir para a ocorrência de baixas taxas de aleitamento (FUJIMORI et al., 
2008).  
Diante das evidências sobre o impacto da amamentação na saúde materno-infantil e em toda a 
sociedade e, ainda, da influência dos fatores culturais determinando os índices de desmame precoce, 
surge a motivação desta pesquisa. O trabalho tem como objetivo descrever o conhecimento e os 
significados da amamentação entre adolescentes do 2º ano do ensino médio. Conhecer a realidade 
proporcionará subsídios para nortear as ações voltadas à educação em saúde, especialmente sobre a 
amamentação, em escolares.   
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
Trata-se de um estudo transversal, descritivo, de abordagem quantitativa, que foi 
realizado com adolescentes regularmente matriculados no 2º ano do Ensino Médio nas escolas 
selecionadas, no município de Anápolis, Goiás, no primeiro semestre do ano de 2019. 
A amostra foi de alunos do 2º ano do ensino médio de 2 escolas públicas e 2 escolas 
privadas, localizadas em diferentes regiões metropolitanas do Município de Anápolis. Foram 
convidados a participar da amostra todos os alunos cursando o 2º ano das escolas selecionadas. 
As escolas foram selecionadas por conveniência, dentro dos critérios estabelecidos e 
concordância em participação na pesquisa. A amostra foi calculada com um poder de 83% 
com erro máximo de 5%, totalizando 84 questionários. 
Os critérios de inclusão foram: estar regularmente matriculado no 2º ano nas escolas 
selecionadas, independente de sexo e idade. Os critérios de exclusão foram: alunos que 
apresentaram alguma inabilidade física ou cognitiva que os impediam de responder o 
questionário, os maiores de idade e os que já eram pais ou mães.   
O instrumento de pesquisa foi um questionário autoaplicável, a ser respondido em sala 
de aula. O questionário foi composto por: 4 questões sociodemográficas (idade, sexo, grau de 
escolaridade da mãe/responsável e se o aluno já tem filhos) e 24 questões de múltipla escolha 
sobre os conhecimentos gerais sobre amamentação, sentimentos provocados pelo ato de 
amamentar e conhecimento sobre leis que protegem grávidas/lactantes. 
Para análise dos dados, foi feita uma estatística descritiva na forma de média, desvio 
padrão, frequência simples e percentual. A partir desses dados, foi feito teste do qui-quadrado 
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com intuito de comparar as porcentagens e verificar possíveis associações. Para as perguntas 
em escala Likert foi calculada a média e as respostas foram comparadas utilizando-se teste 
ANOVA. Foi utilizado o programa SPSS 21.0 e adotado um nível de significância de 0,05. 
O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
UniEvangélica (Número do parecer: 3.186.113). 
 
3 RESULTADOS  
Um total de 84 estudantes participaram da pesquisa, dos quais 84 completaram o 
questionário, resultando em uma taxa de resposta de 100%. Os dados sociodemográficos dos 
participantes estão apresentados na Tabela 1.  A média da idade dos alunos foi 16,2 anos e 
maioria dos estudantes era do sexo feminino (64,3%). No tocante à escolaridade da mãe, a 
maioria possui o ensino superior incompleto ou mais (48,8%), representando 76% das mães 
dos alunos da escola particular, enquanto que 60,5 % das mães dos alunos de escola pública 
têm o ensino médio completo 
 
 
 
As Tabelas 2 e 3 mostram as respostas dos alunos a perguntas sobre duração do AM e 
oferta de outros alimentos, comparando os sexos (Tabela 3) e escola pública e privada (Tabela 
2). O item mais marcado foi o que afirma que o AM deve acontecer até 1 ano de idade (44% 
dos participantes). A afirmativa correta (até 2 anos) ficou em terceiro lugar (21,4%), em que 
29,9% e apenas 6,66% de meninas e meninos, respectivamente, concordaram com ela (Tabela 
3). Quanto à amamentação exclusiva, 60,2% marcaram que deve acontecer até os 6 meses, 
havendo diferença de apenas 0,3% nas porcentagens de meninos e meninas (Tabela 3). Além 
disso, dentro do item "outros alimentos que podem ser introduzidos antes dos 6 meses", 50% 
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marcaram "água em dias quentes" e apenas 38,1% consideram que nenhum outro alimento 
além do leite deve ser ofertado ao bebê. Houve diferença significativa entre os sexos no 
subitem "chá para cólicas", o qual foi marcado por 6,66% dos meninos e por 40,7% das 
meninas (Tabela 3). 
 
Tabela 2: Frequência de concordância sobre a duração da amamentação e introdução de alimentos entre escolas 
públicas e particulares 
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Tabela 3: Frequência de concordância sobre a duração da amamentação e introdução de alimentos, por sexo. 
 
 
 
As médias dos itens Likert positivos estão apresentados na Tabela 4. As respostas dos 
alunos foram calculadas por uma média que vai de 1 a 5 e, quanto mais próximo da média 5, 
melhores são os resultados, uma vez que demonstra que eles concordam com as afirmações. 
Os adolescentes obtiveram média 4 na alternativa que afirma que “a criança que mama leite 
materno fica menos doente” e 4,20 na afirmativa de que “fórmula infantil (leite artificial) é 
mais caro", havendo, neste item, diferença significativa entre alunos de escola particular e 
pública. Quanto à afirmação de que “a criança que mama leite materno tem mais controle da 
saciedade que as que receberam outro tipo de leite”, a média (3,19) foi próxima do neutro 
mostra que os alunos não tinham conhecimento sobre o assunto. Houve, também, diferença 
significativa entre escola pública e privada.  
 
 
 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p23666-23684  nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
23673  
Tabela 4: Descrição das médias segundo item positivo pesquisado, por tipo de escola. 
 
 
Para as afirmações negativas (Tabela 5), quanto mais próximo da média 5, piores são 
os resultados, pois significa que os estudantes concordaram com as afirmativas. Foi obtida 
uma média de 4,08 na assertiva “mães com excesso de leite podem amamentar outras 
crianças”. Uma boa média (mais próxima de 1) foi encontrada na afirmativa que dizia “a 
criança que mama leite materno cresce menos do que aquela que mama leite artificial 
(fórmulas)”. Houve diferença significativa entre escola pública e particular nos itens “a criança 
que mama leite materno tem mais chance de ficar gordinha na idade adulta” e “a criança que 
mama leite materno tem mais dificuldade em aceitar comidas com sabores diferentes”. 
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Tabela 5: Descrição das médias segundo item negativo pesquisado, por tipo de escola 
 
 
Na avaliação dos sentimentos despertados pelos alunos ao verem uma imagem de uma 
mãe amamentando (Tabela 6), os sentimentos positivos prevaleceram. A maioria (65,5%) 
assinalou que é bonito ver uma mãe amamentando e 75% dos estudantes afirmaram que o bebê 
e a mãe parecem estar felizes. Nenhum dos entrevistados classificou o ato de amamentar como 
nojento e 1,2% sugere que seria mais fácil oferecer mamadeira. Uma pequena parcela (8,3%) 
teve a impressão de que o AM causa dor para a mãe. Apesar de as porcentagens dos 
sentimentos negativos serem baixas, apenas 36,9% declararam ter vontade que seu filho seja 
amamentado, o que mostra um paradoxo. Houve diferença significativa entre os dois tipos de 
escola na assertiva “dar de mamar é cansativo”.  
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Tabela 6: Sentimentos dos estudantes ao ver uma foto de uma mulher amamentando, por tipo de escola. 
 
Apenas 3,6% concordam que a amamentação não deve ser feita em público, havendo 
diferença significativa entre os sexos, em que 10% dos meninos assinalaram essa afirmação, 
enquanto que 0% das meninas o fez. Quanto à sensação de que o AM causa dor para mãe, 
houve maior porcentagem de meninas (9,25%) do que de meninos (6,66%), como é mostrado 
na Tabela 7 
 
Tabela 7:  Sentimentos dos estudantes ao ver uma foto de uma mulher amamentando por sexo. 
 
            Com relação aos conhecimentos sobre a legislação vigente que protege a mãe e o ato 
de amamentar (Tabela 8), os estudantes mostraram acreditar na existência das leis 
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apresentadas. Para esta análise, quanto mais a média se aproxima de 4, maior o índice de 
acertos.  
Com relação ao regime de exercícios domiciliares das estudantes lactantes, a média foi 
de 3,08 na escola pública e 2,80 na particular, havendo diferença significativa entre elas. Com 
relação à licença maternidade de 120 a 180 dias e a licença paternidade de 5 a 20 dias, as 
médias totais foram de 3,43 e 3,27, respectivamente. Também, no que diz respeito ao 
impedimento da demissão durante a gestação e até 3 meses após o parto, a média foi de 3,39. 
Por fim, foi encontrada a média de 3,08 para a afirmação de que a mulher tem direito a dois 
descansos para amamentar até a criança completar 6 meses.  
 
Tabela 8: Descrição das médias segundo conhecimento sobre leis que protegem a gestante, por tipo de escola. 
 
4 DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos pela avaliação dos questionários mostraram que, no geral, os 
estudantes têm um posicionamento favorável à amamentação, o que corrobora com a literatura 
em que adolescentes também transmitiram atitudes positivas em relação ao AM (WALSH; 
MOSELEY; JACKSON, 2008). Apesar de demonstrarem um bom conhecimento geral acerca 
do AM, foi observada uma falha no conhecimento aprofundado e específico do tema. Esse 
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resultado foi similar ao de um estudo feito nos Estados Unidos com universitários, em que, 
embora tenham apresentado bom conhecimento geral sobre amamentação, alguns conceitos 
não eram bem compreendidos (KAVANAGH et al., 2012). 
Quando questionados sobre a duração da amamentação, a maioria respondeu que ela 
deve durar até 1 ano. Tal fato se relaciona com um estudo realizado na cidade de Tenerife, no 
qual apenas 15,3% dos alunos responderam que a duração do AM deve ser até os dois anos de 
idade (PÉREZ et al., 2018). Apesar de não saberem a duração total preconizada, 60,2% dos 
participantes tinham conhecimento da necessidade de o AM ser exclusivo até os 6 meses. Esse 
resultado reforça a superficialidade da compreensão dos adolescentes sobre o tema. 
Outro ponto que comprova a necessidade de uma compreensão mais profunda do 
assunto diz respeito à alimentação complementar. Quando questionados sobre a oferta de 
outros alimentos para menores de 6 meses, apenas 38,1% deles consideraram que somente o 
leite pode ser introduzido, enquanto que 50% dos estudantes consideraram acrescentar outro 
líquido. Do mesmo modo, uma pesquisa realizada em Ribeirão Preto, 42% e 58% das 
adolescentes das escolas particular e pública, respectivamente, complementariam o AM com 
água no primeiro mês (NAKAMURA et al., 2003). 
No presente estudo, mais meninas (55,5%) do que meninos (40%) dariam água em dias 
quentes, além de chá para cólicas (40,7% e 6,66%, respectivamente), com diferença 
significativa entre os sexos. De forma semelhante, outro estudo brasileiro observou que as 
meninas foram mais favoráveis a oferecer outros líquidos nos períodos entre as mamadas 
(BOTTARO; GIUGLIANI, 2008). 
Ao se abordar os benefícios do AM, os estudantes obtiveram média 4 na alternativa: 
“a criança que mama leite materno fica menos doente”, o que mostra sua concordância com 
tal afirmativa, sendo um bom resultado. Esse dado, no entanto, vai de encontro aos resultados 
encontrados no estudo de Kavanagh et al. (2012), em que apenas 53,4% dos participantes 
concordaram que os bebês que tomam fórmula ficam mais doentes do que os que amamentam.  
Em contrapartida, a baixa média obtida na afirmação de que o AM deixa a criança mais 
inteligente expressa a discordância dos alunos sobre o tópico, mostrando um desconhecimento 
dos alunos sobre o fato de que há maior desempenho em testes de inteligência detectado entre 
crianças e adolescentes que foram amamentados (HORTA; MOLA; VICTORA, 2015). De 
forma semelhante, no estudo de Nakamura et al. (2003), feito no Brasil, menos de 15% das 
estudantes reconheceram que o leite humano pode deixar o bebê mais inteligente, o que aponta 
para a necessidade do ensino sobre os benefícios da amamentação nas escolas. 
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A média de 3,13 (perto da neutralidade) dos alunos quanto à perda de peso entre mães 
que amamentam demonstra ignorância acerca do tema, uma vez que estudos demonstraram 
que independente de dados demográficos, reprodutivos e hábitos de vida, mulheres que 
amamentaram por mais de 3 meses tiveram uma menor retenção de peso pós-parto do que 
aquelas que amamentaram por 1 - 3 meses (TAHIR et al., 2019). O conhecimento de tal fato 
poderia ser fator motivacional para a prática do AM.  
Ainda sobre os benefícios do AM, os alunos da escola pública obtiveram média de 
3,45 na alternativa sobre o maior controle da saciedade entre crianças que receberam leite 
materno, enquanto os alunos da escola privada obtiveram média 2,98, com diferença 
significativa entre elas. Apesar de os estudantes de escola pública terem tido melhor percepção 
do assunto, a média próxima da neutralidade aponta para a falta de informação dos dois grupos. 
Da mesma forma, o resultado do estudo de Kavanagh et al. (2012) mostrou que esse tema não 
é de conhecimento geral, já que apenas 49,2% dos universitários concordaram que bebês 
alimentados por fórmula são mais superalimentados do que bebês que recebem leite materno. 
Quanto às afirmações negativas, na resposta à alegação “a criança que mama leite 
materno tem maior chance de ficar gordinha na idade adulta”, houve diferença significativa 
entre escola pública e privada. Os alunos da privada obtiveram uma média de 1,87 
(discordância), o sugerindo compreensão do assunto, uma vez que estudos revelaram que a 
maior duração da amamentação está relacionada com menor Índice de Massa Corporal (IMC) 
e com redução nas chances de sobrepeso ou obesidade (HORTA; MOLA; VICTORA, 2015; 
BYRNE et al., 2018). 
Os alunos da escola privada também obtiveram melhor desempenho na questão que 
afirma que “criança que mama leite materno tem mais dificuldade de aceitar comidas de 
sabores diferentes”, havendo, também, diferença significativa entre escola pública e particular. 
A média geral foi de 2,45, provando que os alunos discordam da afirmativa. Este é um bom 
resultado, uma vez que há comprovação de que bebês que receberam leite materno exclusivo 
até os 6 meses tiveram melhor aceitação da alimentação complementar do que aqueles que 
receberam leite artificial ou leite materno exclusivo por menos de 6 meses (CASARIN; 
LIRANÇO; GOMES, 2008). 
A média geral de 3,05 na alternativa que afirma que “a chupeta deve ser oferecida para 
todas as crianças porque ajuda a acalmar o bebê” foi perto da neutralidade, demonstrando falta 
de conhecimento do tema, assim como no estudo realizado no Brasil, por Nakamura et al. 
(2003), em que a maioria das participantes da pesquisa forneceria chupeta a seus futuros filhos. 
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No que tange aos sentimentos despertados pelo ato de amamentar, quando interrogados 
se dar de mamar é cansativo, houve diferença significativa entre os alunos da escola pública e 
particular, uma vez que 32,6% dos estudantes da escola particular acreditam que essa seja um 
ato cansativo enquanto apenas 10,5% da escola pública concordam com a afirmativa. Além 
disso, apenas 1,2% dos estudantes julgam que seria muito mais fácil se a mãe oferecesse 
mamadeira, diferentemente do resultado encontrado no estudo de Pérez et al. (2018), em que 
57% consideravam essa opção mais fácil. 
Em relação à mulher estar sentindo dor, 13% dos alunos da escola particular e apenas 
2,6% da pública concordaram, diferentemente do estudo de Kavanagh et al. (2012), em que 
foi a maioria (51,8%). Do total, apenas 6,66% dos meninos e 9,25% das meninas afirmaram 
que amamentação é dolorida. De forma semelhante, um estudo brasileiro encontrou resultados 
em que mais meninos (85,3%) do que meninas (80,3%) acreditavam que amamentar não dói 
(BOTTARO; GIUGLIANI, 2008).  
Ainda sobre a sensação que os estudantes têm sobre a amamentação, apenas 3,6% 
acreditam que o ato não deve ser realizado em público, com diferença significativa entre os 
sexos. Ninguém acredita que seja nojento, enquanto 65,5% pensam que é bonito ver uma mãe 
amamentando. De forma semelhante, em estudo realizado por Pérez et al. (2018), mais de 65% 
dos participantes de ambos os grupos, controle e experimental, tiveram uma atitude positiva 
em relação ao AM em público. Já na Irlanda do Norte, país com baixos índices de AM, estudo 
comprovou que 56% dos alunos afirmaram que ficariam envergonhados ao ver uma mãe 
amamentando em público, sendo que 63% defendiam que o ato deveria ser inclusive proibido 
de ser realizado em público (STEWART-KNOX; GARDINER; WRIGHT, 2003). Essa 
diferença comprova que a impressão que a população tem do ato de amamentar impacta 
diretamente nos índices de AM do país.  
Em uma análise comparativa entre os sexos, 72,22% das meninas marcaram tal opção, 
enquanto 53,3% dos meninos o fizeram, o que condiz com a afirmação de Durhand (2004) de 
que a maioria das meninas percebe o aleitamento como uma prática natural e instintiva, 
gerando benefícios emocionais para a mãe e seu filho. 
Ainda nesta comparação, o presente estudo demonstrou que os meninos possuem 
maiores conhecimentos adequados sobre amamentação, demonstrando maior consciência 
sobre a duração preconizada da amamentação. De forma oposta, um estudo realizado na cidade 
do interior de Pernambuco entre alunos do ensino médio, as meninas estavam melhor 
informadas sobre o tema (CÉSAR; BARROS; ALVES, 2014). 
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Dentre os resultados apresentados por Kavanagh et al. (2012), as mulheres foram mais 
propensas a considerar o ato de amamentar em público como vergonhoso e inaceitável (71% 
das mulheres contra 41% dos homens). Em contrapartida, o presente estudo demonstrou que 
10% dos meninos afirmaram que a amamentação não deve ser feita em público, enquanto 
nenhuma menina o fez. 
A média próxima do valor 4 obtida na afirmação negativa de que "mães com excesso 
de leite podem amamentar outras crianças" demonstra que os participantes da pesquisa 
acreditam que a prática de amamentação cruzada é saudável. O Ministério da Saúde 
contraindica o aleitamento cruzado devido ao risco de contaminação por diversas doenças 
(VIEIRA; ISSLER; TERUYA, 2010), sendo proibido por lei segundo a Portaria nº 1.016, de 
26 de agosto de 1993 (BRASIL,1993).  
Este estudo apresentou como limitação um valor pequeno de "n", podendo justificar o 
"p" não significativo de algumas afirmativas. Não significa, no entanto, que o resultado não 
seja significativo, e sim que o poder de amostragem foi baixo. 
 
5 CONCLUSÃO 
Baseado nos dados apresentados acima, este estudo mostrou que os escolares 
valorizam o AM e têm, em sua maioria, uma visão positiva da prática. No geral, não houve 
uma diferença significativa entre os resultados de meninos e meninas ou das escolas públicas 
e privadas. A lacuna observada no conhecimento pode ser associada ao fato de o AM ainda 
ser um tabu em diversos ambientes, tanto familiar quanto social e escolar. Dessa forma, vê-se 
a necessidade de uma maior abordagem do assunto, uma vez que a escola é o principal 
ambiente formador de opiniões e construtor de conhecimento. 
Pôde-se perceber que a maioria dos adolescentes tem uma postura favorável à 
amamentação, fato que corrobora para a viabilidade de abordar o tema com os alunos como 
forma de incentivo. Ademais, os adolescentes têm uma grande capacidade de disseminar seu 
conhecimento para a família e sociedade em geral, inclusive utilizando-se de meios de 
comunicação em massa, sendo a abordagem ampliada para outras parcelas da população.  
É fato que a realidade do AM no Brasil está longe do cenário ideal preconizado pela 
OMS, demonstrando que os programas e estratégias implementados no país ao longo do tempo 
não estão sendo suficientes. Portanto, estudos como este são importantes e seus resultados 
devem ser levados em consideração na elaboração de estratégias de promoção do AM. 
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